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Obedecer para fugir, 
desertar para combater — 
parece um paradoxo, e, 
comtudo, assim sucedeu 
em Portugal perante o ris
co decisivo de um conflito 
çom 0 extrangeiro.

Perante a invasão fran-. 
çeza, em 1807, achou pru
dente- o chefe do Estado 
fugir para o B.ra?il, levam 
do comsigo a parte do 
ezército que lhe obedeceu.

Fugir perante o extran
geiro era a cleshonra; des
obedecer era infringir a 
disciplina. Entre . os dois 
Crimes, houve quem prefe- 
rissç o menos aviltante; e 
assim, muitos militares fu
giram ao embarque, prer 
ferindo cjesert̂ r para com
bater.

Entraram os francezes 
e a velha hipocrisia portu
gueza declarou reçebel-os 
cotno amigos, apesar de 
haverem já deliberado 
a supressão da independen
cia de Portugal, que efe- 
tuaram pela fôrça, oçupan
do Lisbôa e o paiz inteiro.
Obedeceu-lhes, por or

dem do rei fugitivo e por 
comodidade,para nãocom- 
bater, a parte do ezército 
que ficára em Portugal.
Desse crisma organiza

ram os francezes uma le
gião, de escravos, que foi 
para o extrangeiro atacar 
°Utra Patria independente, 
depois de haver cobarde
mente deixado esmagar a 
SUa.
Tambem pelo caminho 

desertayauí centos de mi
litares, como haviam de
sertado em Belem, á par
tida 4o rei.

Era curiosa assim a si
tuação militar de Portugal,
0 ezército disciplinado., 
Corr®to, obediente, fugira 
Para 0 Brazil e deixára-se 
empurrar para fóra da Pa- 
,na, levando comsigo as 
drmas desonradas com que 
I? assassinar corajosos sol
dos das nações que sa- 

P'am bater-se ou morrer.
D‘'s seus filhos alistados 

^ fileira só Portugal po-
íts,a contar com os deserto- 

v os piares seguado

religião dg caserna, os me 
lhores perante cj. dever de 
servir—porque esses de 
sertores ficaram para com
bater [

De súbito, rebenta con 
tra os francezes a revolta, 
e nas ruas de Lisbôa, ao 
ser hasteada na caste
lo de S. Jorge a bandeira 
franceza, quando em S. 
Carlos os militarões empe 
nachados patuavam com o 
inimigo, po.vo e desertores 
amotinavam-se e salvavam 
a honra de Portugal, em
bora apenas com o, grito 
platónico do seu esforço 
enorme.

Mas depois surgiram as 
guerrilhas, e o militar de
sertor, criminoso,, armou- 
se e espingardeou os inva
sores ferozes, caçando-os 
como feras, porque avilta
vam o. solo sagrado da Pa
tria.

Se na batalha de Roliça, 
do Vimieiro e do Bussaco 
figuram portuguezes ao la
do. de inglezes na defeza 
de Portugal, é porque 
houve portuguezes que de
sertaram, é porque houve 
portuguezes fardados que 
desobedeceram e se insur
giram!

S.e todos houvessem, ata
cado a ordem do superior 
hierárquico, sem a discutir, 
no Brazil ou na Russia nem 
saberiam q.ue o invasor in
cendiava aldeias, violava 
mulheres, cobria de ruinas 
e de lágrimas o Portugal 
que tinham jurado.defen.der.

Salvaram o brio portu
guez esses corajosos de
sertores.

Assim tambem agora 
desertou um oficial cora
joso e decidido para se 
furtar ao contagio, para 
podêr respirar longe de 
um. ambiente de cínica 
mentira, para se furtai' a. 
um meio deprimente e a 
uma época desprezível.

Que tristeza! E, comtu
do, foi sempre assim. Da 
época de oprobrio salva- 
se- apenas um nome, qu.an- 
se-salva, de entre o, ignob.il 
rebanho. Felizmente, ainda 
restava um, portugu.;?].

ÍV-oijas p.)vfuquo~:í5
De como se1 prova que 

as sociedades protétoras 
de animaes, náo tendo 
nunca julgado oportuno 
reclamar contra os maus 
pavimentos das ruas de 
Lisbôa, t§em faltado ab 
cumprimento da sua obri
gação.

Pelo que nos diz- respei
to, ha quasi vinte anos qutj 
nos indignámos com elei. 
n.|a-apena&, çomo fã? mui
ta gente, por serem inco* 
modativos para as pessoas, 
como tambem e principal
mente por constituírem um 
martirio para o.s animaes. 
que sobre eles arrastam 
grandes cargas em defei
tuosos vehicuios,.

Já se vè, ninguém se di
gnou prestar ouvidos aos 
nossos clamores, que nem 
sequer- foram ainda secun
dados, que nós saibamos, 
pelas sobreditas, socieda
des.

Apareceu porêm ha pou
co um veriador, o sr. Ven
tura Terra, a dar-nos ra
zão propondo na camara 
os meios que acha conve
nientes para -melhorar es
ses. pavimentos, que repu
ta péssimos, ern estado las- 
timozo, defeituosos, o que 
constitue u.m grande maj, 
(tudo palavras de s. cxa) 

Dezejâ.mos bastante que 
do alvitre proposto (um 
çoncurso de monografias 
sobre sistema de revistir os 
Davimentos).. rez.ulte coisa, 
de utilidade, e ouzâmos 
embrar que u.m dos siste
mas que mais vantagens 
oferece lá fó;ra para a trá- 
çã,o de vehiculos é o calce
tamento com paralipineT 
dos de madeira, quando 

:m feito, como o parece 
oçovar entre nós o terraço 
do. pizo superior da esta
ção do Rocio, onde o m o 
vimento de vehiculos é 
constante e que, feito ha 
mais. de vime anos, nãp
oi substituído, precisando, 
apenas, crêrnos nós, con
certos parciaes.

Mande-se pois vir pes
soal habilitado para a eze
cução de trabalhos desça 
ordem e ver-.stv.ha que te
mos razão uo, que drie- 
niQS.

Não falta em Portugal 
quem saiba calcetar e má- 
cadamisar ruas, mas falta 
método e íjèlo po.r parte d 
quem superintende em taes 
serviços, em termos de se 
aproveitar a aptidão profis
sional dos bons operários. 
,Que o digam os mares de 
lama e as tempestades de 
pó das novas avenidas, pa
ra onde muita gente se mu
da na convicção, de que .0 
faz para um local higiéni
co e limpo. Coizas portu
guezas. . .

S. L.

Êommkrios'-& M oficia a 
'Comissão Sí$$ç6íliv§:

Sob a presidencia do sr. dr. 
Manuel Paulino Gomes e estan
do presentes os veriadores, srs. 
Antonio Orisíiani) Saloio, Joaquim 
Mari,ít Gregori», José Teodozio 
da Silva e Joaquim Tavares Cas- 
tan^eira Sobrinho realisou-se 
quarta feira passada a sessâ.o or
dinaria, deliperando se o seguin
te': autorisar 0 sr, José Rodri
gues Pinto a, levantar do cofre 
da tezouraria da câmara a quan
tia de mil escudos para a compra 
de gado, destinado., ao consumo 
público d/esta rila;. oficiar á em
preza da, eletricidade. d’esta vila, 
fazendo lhe notar ’q estado lasti
moso da iluminação pública a.seu 
cargo; aprovai; a proposta do 
veriadpç, sr. Joaquim Maria 
Gregorio,, para qne. fossem au
mentados os ordenados aos: se
cretario, amanuense, e continuo 
da administração do concelho, 
bem como amanuense da camara 
municipal em. 30 %  sobre os a 
tuaes ordenados e que esses 
ordenados começassem a vigorar 
desde o principio d,0 corrente 
mez e enviar esta proposta ao 
Senado para este resolver sobre 
ela; participar ao administrador 
d’este concèlhp que tosam apa
nhados .‘36 cães, terf,do sido does
tes restituidos qjiiat.rO por os. se
us deços haverem pago as, jtea- 
pétivas multas, e sendo os restan
tes abatidos; eçviar á Imprensa, 
Nacional a quantia de. una escu
do para. pagamento do anuncio, 
do concurso para o, lugar de 
professora, do sexo feminino da 
freguezia de Canha; ordenar, 
em virtuda de pedido feito, pelo, 
sr. dr. juiz de direito d’esta co-. 
marca, ao fiscal d’esía camara,, 
sr. Antonio Marques Contrames
tre, para que compareça no. tri
bunal judicial para depor como. 
testemunha; que continuasse 
ezeçeendo as funções, de secreta
rio interino da camara., 0. sr. A l
bino Joaquim Duarte, Peréixa 
Rato. E  nada mais havendo a
i ratar encerrQ,u se a sessão ás 15 
iryra.s.

sessião plejsaria
Sob a presidencia do ex.mo sr. 

^ugusto Guerreiro, da Fonseca, 
efetuou se quarta feira passada a, 
reunião extraordinaria do Sena
do, Municipal para resolver sobre 
a atitude a tomar perante 0 rou
bo feito, na tezouraria d.’es.ta ca- 
çnara na manhã de 26. de março 
último, sendo deliberado que pa
ra a investigação do citado rou
bo, se requisitasse da estação 
com pe tento dois policias, da in
vestigação judiciaria para proce
derem á descoberta, do auto,r ou 
autores do furto, e que' fosse 0. 
atnal secretario da camara., sr. 
Albino Joaquim Duarte Pereira, 
Rato, a Lisbôa, para, s.e fazer a- 
corupanhar dos respetivos ppli- 
eias. Deliberou mais, a. carnara,3 
por unanimidade, isentar.- por- 
completo 0 tezoureiro d’esta, caj 
maça., sr. Antonio José da Silva, 
de qualquer responsabilidade que. 
porventura se lhe possa atribuir,, 
atendendo a que a camara 0 con
sidera homeiii muito, digno, zelo
zo e honrad,o; e que para a, regu-. 
laridade da contabilidade d’este 
municipio se. deve deduzir da so
ma total do orçamento respeti-._ 
vo a importancia roubada.

ílínsofc f$4j».drignes spefei-.
i*íí •
Faz ôje precisamente dois se-, 

culos que. em Peniche nasceu ja- 
cob Rodrigues Pereira, inventor • 
do ensino dos surdos-mudos. Per
seguido. pela seita negra, como , 
judeu, teve de fugir para Fran- 
iça, onde morreu a 15 de setem- .̂ 
,bro,; de. 1780*

assasslpo  re lig io so  ..
E ’ do, nosso. presado colega 

«Q Mundo», de sêsta feira, pas
sada, a seguinte correspondencia:

ALTE, 6 — Francisco da F3alma. o 
majfeitor que na madrugada .de 2 do, , 
corrente coroo noticiámos., assassinou 
á navalhada o seu cunhado Antonio. 
Mendes Morqno, quando estç se en
contrava na cama a dormir, tibna ido 
á confissão na ante-véspera. de co
meter o crime, tendo se no mesmo 
dia incorporado numa procissão que 
percorreu, as principais, ruas da po
voação, ostentando uma opa ç uma, 
vç.ia. Na própria noitq do crime, e 
aigumas horqs anies de o, consumar, 
o pssassin.o tinha estado, çom grande 
devoção, assistindo, na igreja paro
quial, ás cerimonias da sçm ;na santa.
IFalssípíçae-ijo «le tiaEsos

Os agentes agricoias recebe
ram ordena, superior para verifi
car em todos., os. arma.zens e ade
gas quer de produtores, quer de . 
nego.ci.ait.tes,, da. capitat e provin- . 
cias a ezistencia dos. vinhos, in
formando. 0 ministério do fomen- . 
to da quantidade ezistente. em, 
cada estabeleeimeato.

Corno tenha havido queixas de, . 
não se fiscalisarem os vinhos que 
estão, s.endo vendidos., em Lisbôa., 
á ra?So de. ^06, o litro, os quaea . 
?e supõe serem falsificados, os,, 
agentes agricoias corneçaram no,/, 
dia,5, do corrente a colhêr amos-, 
tras dos mesmos pai;a,análise, e  ̂
no caso de serem nocivos á sa«~

ficar prohibida a. sm  veuda,.



O DOMI NGO

independentemente da áção judi
cial aplicada n ’este3 casos.

AldegaSesse Spí>s»í Clssfo
Quarta feira passada realisou- 

se ii’estci aprazível sociedade de 
recreio um*. reunião da assem
bleia gerai para a eleição de no 
vos corpos gerentes, o que se 
fez com o seguinte resultado' —  
Assembléia geral: Antonio Rodri
gues. Futre, presidente; José dst 
Fonseca Onofre Junior, 1 .° se
cretario; Manuel Jesus d‘‘á Costa 
Moura, 2°  secretario. Direção: 
José Maria Iça, Manuel Jacinto 
Redondo, Antonio Luiz Pilar 
^Nepomuceno. José Tavares Pial
gata e Francisco dos Santos, efe
tivos; Carlos Alberto de Sá Tei
xeira e Domingos dos Santos, 
suplentes.

A votação indicou individuos 
que álêm da sua reconhecida 
probidade sâo de uma dedicação 
inexcedivei p^r aquela sociedade a 
todos os titulos mais digna da aten
ção, da mocicade, que em tantas 
coisas fúteis emprega muitas ve
zes o seu dinheiro.

A assembléia, depois de to 
mar conhecimento do resultado 
da eleição, manifestou a sua sa
tisfação cumprimentando os elei
tos que ua ocasião se achavam 
presentes.

F©©í'SâaII
Conforme noticiámos realisou- 

se domingo passado um desaíio 
de «footbalb entre o «team» de 
«'Aldegalega Foot Bali Club» e 
um «team» misto çomposto de 
jogadores do «Grupo Sport Cruz 
Quebrada». O desafio efetuou se 
uo. largo da Caldeira ás 15 horas 
« esteve animadíssimo, dando-se 
quatro «goals»: dois contra dois.

A ’ f a l f a  ã® BSi.®SSi©r.. .
Os homêpsinhps da «lama su

ja» e d’outras fedorentissimas 
ammuudicies diziam ha dias na 
gaita de foies lá do convento que 
Canha conservava a igreja fecha
da aos seus religiosos que, coita- 
íadinhos, para assistirem á mis
sa tinham de apanhar orna cami
nhada a Vendas Novas todos os do
mingos. Já domingo passado, po 
diatnos desmentir o jesuitiqò pa- 
lão, que apenas teve por firo en
vergonhar e vexar aquele libera! 
povo, que dá mnito menos impor- 
cia a missas que nós damos a 
frades, mas entendemos que o não 
deviemos fazer porque a liberal 
povoação de Canha saberia pôr- 
se a salvo da lama. . . suja que 
sobre ela estouvados livres pen
sadores d’outros tempos preten
diam iançar, e assim foi: a O Po
vo», diario da noite, insere uma 
correspondencia d’aquela locali 
dade afirmando que ninguém de 
Canba pede missas nem tào pou 
co vai a Vendas Novas otivil-as, 
pois que tambem ali não ha pa
dre..

Não tem que vêr, á falta de me
lhor, a «gaita dé foies» vai tocando 
sempre a «Maria Caehucba» para 
divertir a gente!

á r a ® .  m i s e m e l !
Subordinada a esta epígrafe 

vem «O Mundo» dia a dia, pu 
biicacdo urna série de artigos do 
deputado Sá Pereira que bem 
fustigam as faces já  maceradas 
do Zé Luciano da Republica que 
rio dia 4 de Outubro de 19lO, 
agarrado ao telefone, pergunta
va-, « 0  que ha?!» ç para o dia 5 
tinha dois artigos escritos a vêr 
se havia de aprovar ou nâo o 
acto revolucionário..

F e s ta  da A rvore
Promovida pela diréção da so- 

cisdade filarmónica 1.° de De
zembro realisar-se-ba ôje, pelas 
IV iioras, a festa da Arvore, sa-, 
iudo o cortejo da séde da socie

dade promotora. A diréção, obe
decendo a uma deliberação da 
camara municipal, proposta pelo 
veriador. sr. José Teodozio da 
Silva, oficiou a todas as corpo
rações administrativas, colégios 
oficiais e particulares, imprensa, 
associações politicas, de recreio e 
de socorros mutuos, bombeiros, 
guarda republicana, etc., otc., 
devendo, em face d’esta larga 
propaganda, revestir a referida 
festa o mais desusado brilhantis
mo.

Oxalá.

SPrês© «pse fiesía sasicí- 
«lar-se.
Domingo passado, depois de 

uma questão que tivera com ou
tro prêso, tentou pôr termo á 
vida por meio de enforcamento, 
o gatuno Antonio da Silva, (o 
Chegadinho) atualmente prêso 
nas cadeias d'es!a comarca. Pa
ra o efeito servira-se da cinta 
que lhe cingia a cintura, amar
rando-a ao ventilador da prisão e 
deixando-se cair depois de dar 
a laçada no pescoço, o que lhe 
não produ;:hi a morte por a cint* 
haver arrebentado com o pêso 
do corpo. (J «Chegadinho» foi 
encontrado com os sentidos per
didos.

g^risSes por deso8>e<$ieis- 
cia.
Por desobedecerem á guarda 

republicana foram presos domin
go passado Alipio Monteiro, de
23 anos de idade, solteiro, môço 
de padeiro, natural de Táboa; e 
Francisco Domingos Eleuterio, de 
22 anos. solteiro, pescador, na
tural d:esta vila.

O Si ©la
Este conhecido gatuno e assas

sino foi sêsta- -feira passada foto
grafado no páieo das cadeias 
d’esta comarca, O «Rola», que 
diz chamar se José da Cruz, 
acha-se pronunciado por crimes 
de furto e assassínio nas comar
cas de Odmira, Silves, Santiago 
do Cacem, Alcácer do Sal e Al
degalega onde se acha prêso.

A ig re ja  espasafeíjla
Domingo passado efetuou-se 

na vasta sala do Centro Republi
cano Democrático a anunciada 
sessão de propaganda do Livre 
Pensamento e de protesto contra 
a criação de uma igreja extra
territorial espanhola em Portu
gal, sessão esta promovida pelo 
nosso bom amigo e delegado n’es- 
ta vila da Associação do Registo 
Civil. A sessão estava marcada 
para as 16 horas, mas a pedido 
de muitas pessoas e de acôrdo 
com os oradores houve por bem 
transferir-se para as 20 horas. 
Abriu a sessão o nosso amigo e 
ilustre presidente da Comissão 
Municipal Republicana bem co- 
mn da Comissão Ezecutiva da 
Camara Municipal d’este conce- 

j lho, sr. dr. Manuel Paulino Go
mes que depois de explicar os 
fins d’aquela reunião nomeou pa
ra a presidencia o sr. D. Gregó- 
rio Gil, presidente do Centro De
mocrático Espado), de Lisbôji. e 
honrado industriai aragonez ca 
bastantes anos estabelecido n’es- 
ta vila onde goza todas as sim
patias d’este povo. 0  sr. dr. Pati- 
íino Goidps disse nomear o sr.
D. Gregorio Gil para a presiden 
cia não só pelas suas belas qua-; 
lidadès de caráter e inteligencia. j 
mas tambem para provar que 
n’aqnele acto nào havia a menor 
intenção de desprimor para com a 
nação visinha, nem para corn os 
espanhoes residentes em Portu- j 
ga), e tambefo para mais se pro- j 
var que o acto que ali se ia rea- I 
lisar nâo era politico Ou partida- j 
rio. Entre uma prolongada salva; 
de palmas o sr. D. Gregorio Gil

QOFR1  DB FEEOL4 S

AOS QUE SOFREM

Ruinas: — Para os Marés do Sol-vos to 
Partiu ha pouco um bando de saudades.
Partiu, nas a"as negras do Desgosto,
Afrontando o rigor das Tempestades.

Vós. que sentis a Dôr dum lar deposto,
— Pois só pra vós escrevo estas verdades — 
Sabei que foi de mim, fo i do meu rosto 
Que esse bando se alou as Summidades.

E  agora, triste, á volta dos rochedos,
Tentando ier na sombra das neblinas 
Noticias de meus prantos e segredos,

Passo as horas errando nas colinas,
Vendo apenas, ao longe, entre arvoredos,
Um Castelo — o meu La r—jeito em Ruinas...

Santos Luz.

aceitou o convite nomeando para 
o secretariarem os srs. Joaquim 
Maria Gregorio e José Augusto 
Saloio, após o que disse que o seu 
dever de hóspede n’um paiz ami
go onde só amigos tinha sempre 
encontrada, lhe não davam outro 
direito que não fosse o de agra
decer a honra que acabavam de 
dar-lhe escolhendo-o para aque
le iu^àr, e que por isso. o acei
tava sómente para ter ocasião de 
ler e corroborar publicamente o 
manifesto em. que a colónia espa
nhola declara terminantemente 
que não ihe devia ser aíribuida 
responsabilidade alguma, direta 
ou indireta, n’nm pedido que 
nunca tinha feito e qne as cole 
tividades espanholas legalmente 
constituidas em Portugal todas 
repudiam, não só po não preci 
sarem de tal igreja, como por 
saberem qne ela era contrária 
aos sentimentos liberais do povo 
portuguez, que tão cavalbeirosa 
hospitalidade lhes dá. Depois sa
lienta a reciproca estima qne ha 
nos povos dos dois paizes da 
peninsula e a obra maqniavelica 
dos jesuitas que procuram esta 
fórma de os indispor. Falam de
pois os srs. Julio Berto Ferreira, 
Angusto José Vieira e dr. Pau
lino Gomes que p<jr vezes são 
interrompidos com entusiásticos 
aplausos e vivas á Republica, á 
Patria, á Constituição, ao Livre 
Pensamento e á Associação do 
Registo Civil, encerrando-se a 
sessão ás 22 horas e meia.

Porásagai ma gase rra
Parece não haver dúvidas que 

a nossa cooperação na guerra é 
um facto acente. A Inglaterra, a 
quem nos liga os compromissos 
da secular aliança que mantemos 
com eia, pediu o nosso aucilio. 
E ’ easo.averiguado. Se a causa 
porque lutam os aliados, nâo fos
se bastante para tambem querer
mos cooperar no deitar por terra 
o militarismo germânico, lá esta
va a nossa aliança com a Ingla 
terra e os laços de velha amiza
de que a ela nos. prendem, para 
nos levar até aos campos de ba 
talha. Para lá iremos, pois, com 
a nossa aliada Inglaterra, ao la
do da heróica França, combater 
por uma causa que é j?era a nos
sa como paiz civfiisado. E, as
sim, contámos que ainda-haverá 
alguem qne saiba fazer vingar o 
sangue dos nossos compatriotas 
derramado no massacre 3 Ouan- 
gar e nos combates ultimamente 
havidos.

Assim o esperámos para hon
ra da nossa Patria e das ctpsas 
dos nossos antepassados.

SPasselo a Casais»
A digna Comissão Ezecutiva 

da Camara Municipal resolveu 
novamente adiar o seu passeio 
oficial á democrática vila de Ca
nha, em consequencia de o tem
po o nâo ter permitido.

IVasuscrição
Com a devida vénia transcre

vemos do nosso presado colega 
«0 Povo», o artigo a que ôje 
damos o lugar d’honra.

flieía semanal
Achando-se um bebedo, n’uma 

igreja, e, ao pé do púlpito, na 
ocasião em que o padre estava 
pregando, principiou a analisar o 
sermão, dizendo muito de rijo:

—-Estas palavras são de San
to Agostinho.

D ’ahi a pedaço tornava:,
— Isto ó do evangelho de S. 

Marcos.
Pouco dopois:
—  Aquilo é do sabio Salomão.
Ia continuando assim, quando

o pregador, já enfastiado de o 
ouvir, lhe gritou:

— Cala-te, bebedo!
Este respondeu prontamente, 

apontando para o padre:
— Isto agora é d’ele!. ..

©êessa-llse p a d re
Consta-nos que na administra

ção d’est.e concelho está uma re
presentação a favor da ida de um 
padre para a freguezia de Ca
nha contendo umas setenta assi
naturas de individuos ás ordens 
d’uma tal Maria Ana Teixeira, 
beata protétora de conspiradores 
e muito obsequiadora de conven
tos no tempo da outra monar
quia. Esta beata, que é rica. ha
bita uma herdade denominada 
«Escatelar» qué tem á distancia, 
de cinco quilómetros d’aquela 
freguezia, e, por várias vezes, 
tem mostrado extraordinarios de- 

.zejos. de ter perto de si am pa
dre. . , que a confesse.

Pobre senhoraí quã-o grandes 
hão de ser os seus sofrimentos!,..

Dêem lhe padre, dêem iheí

Cossára a  fSepssfelSe-a
O govêrno Pimenta de Castro 

que se propõe,, com o assenti 
mento'do sr. Manuel d’Arriaga,, 
fazer restaurar a monarquia ou 
levar o paiz a uma guerra civil, 
acaba de fazer publicar o decre
to facultando aos governadores 
civis a dissolução das corpora- 
ç3ea administrativas. A esta a- 
frottta te.mos ,-o .direi.io de reais- 
t;r não só como republ'eanos ma; 
como portugnezÉj..

Viva s Republicai
Abaixo Oo uardorsi!

Várias «démarches» se 
feito já estes dias, n*estft 
no sentido de arranjar quem 
dirigir as obras do nosso coQ̂  
lho. Temos a certeza de qUe 
se aguça a dentuça por ahi, n5 
para mostrar amor ou dedicai/ 
pelas coisas de Aidepale^a „ 
para satisfazer uma vaidade a 
álêm de trabalhos traz desp̂ #' 
e muitas vozes desgostos. ]\j. 
ha quem goste e se aprovê  
d’estas ocasiões porque, se assim
nao
vid

f K l «sjjlj
fôr, nunca fará figura na 

;a politica. . ,
Mas que figura!.

aaos «eisse» de Paris.
De uma crónica de Paris par» 

um jorna! do Porto:
Nos cinematógrafos do «boul». 

varde» vêmos agora tim.a fita 
sensacional que muito nos honrr 
é a partida do regimento da ir,. 
fantariâ 19 de Portugal para .{■ 
frica.

No programa do espetaculo,
diz-se:

Castelo, de chaves em Portu.. 
gal, o desfilar do regimento de 
infantaria n.° 19, que vai para 
a guerra de Africa contra os ale
mães.

O público tem aplaudido este 
nfilm» com entusiasmo.

U m a .3 damas, por sinal muito 
galantes, que assistiam ao espe- 
táculo. no Canmont que fira em 
frente ao «Matin», exclamavam 
ontem á noite extasiadas deante 
da «fita» patriótica português»:

— Oh! esses admiraveis solda
dos! que belas figuras! que be
los mocetões!’

Usí© rlwal éç
O Conde d’Armagnac capita

neava um grande partido, contra 
o rei «le França Luiz l i.0", n 
que entravam muitos prinoipes í 
grandes do reino, e que se de
nominava sLiga do Bem Públi
co».

Sabendo d’isto o rei ordenou 
a prisão do Conde e que ihe fc 
se cortada a cabeça.

Pa,ra tornar mais horripilento 
c suplicio do desgraçado, orde
nou que seus dois filhos, ainda 
crianças, vestidos de branco, tos
sem postos debaixo do cadafalso, 
a íim de que sobre eles corresse
o. sangue do pae!!!

Sabendo o mesmo monstro 
que um. dos seus familiares 
havia trahido, mandou o meter 
n’uma gaiola de ferro, suspen»» 
no alto d’nma torre, e ali j »zel1
12 anos antes de morrer.

E, note se, nunca* o monstro 
andava sem trazer no- chsp-0 
umas poucas de imagens da vir
gem e de santos, p.erajite, 
quais se curvava urnas pouca- 
de vezes ao dia.

Usas® S lç ã o  . . ,  em
Já se fala muito que r)aeBtra’ 

da da nova «cambra» vão f0̂  
os empregados, par» a .?«&•_ *; 
preciso — diz-se — limpar 5
escalracho democrático.

Pena foi que assira sâo pelt' 
sassem os democráticos quí 
vez de limparem as esvas df™ 
ninhas ainda as têeni protegi'

Venha mais essa lição.

O «pse tiver  «le o®*'
s © . .  .
Os nosses homens ali í̂ olc0̂  

vento andaram ontem o. a- 
carreira doida. Nós, do Po3i 
mirante, desfrutamos toaoi 
movimentos coni * tíèíigBl* y 
pm  de quem vá nâo 'S*8 - ^ 
ralar se cóm p^òueriin/is cfli

0  qus iive.r de ser a**»®"



COMO CAIU Â REPUBLICA
O DOMINGO

No dia 3i de dezembro 
- de 1874 c8>u a republica 

espanhola. E’ oportuno re
cordar como e porque mo
tivo ela caiu.

Ós politicos. do paiz vi
sinho eram, nessa época, 
3 imagem fiel dos politicos 
da Republica Portugueza, 
quarenta e um anos decor
ridos. Tambem por lá ha
via avultado número de 
conspiradores e reacina- 
rios.

No parlamento, espécie 
de circo, romano, os ho
mens dos diferentes parti
dos» desde os mais mode
rados, combatiam-se como 
feras. 'Não havia acõrdos 
possiveis, não havia tole- 
jancia, nenhum contendor 
dava um momento de tré
guas ao adversario. O 
projéto. da constituição da 
republica, longa e brava
mente discutido, não pas
sou dos primeiros artigos..

Fóra nas ruas e nos cen
tros politicos havia pugnas 
furiosas, pugilatos pessoais, 
monstruosas cenas de de
mencia que Júpiter manda 
ás pessoas que quer per
der.

Assim se tornou possi
vel o-, atentado de 2 de Ja
neiro, N’esse dia. para sem
pre famoso na história da 
Espanha, ô general Pavía, 
com. ©eia duzia *de solda
dos, expulsou do parla
mento os representantes 
da nação. Foi grande o 
assombro dos. desvairados, 
mas o.'mal .era já sem re
medio.

O B.rntaiissimo atenta
do teye consequencias ter
riveis, Em toda a Espanha, 
apenas sai.ram, a combater 
0 golpe de estado os vo
luntários de Yailadolid, Sa
ragoça e Barcelona. v

As milícias nacionais, 
que tinham a seu cargo a 
defeza da democracia, su
miram-se na sombra trági- 
ea das supremas covar- 
dias

A insurreição militar 
contra as côrtes constituin
tes era o primeiro passo 
para a oue4a 0 a re 0 ubiica. 
Ó •rnquígen-eral Serrarto 
Qe la Forre, foi encarrega
do de. fòrma.r ministério. 
Assumiu a presidencia e 
live os seguintes compa
nheiros:

Sagasta, extrangeiros; 
fartos, justiça; Zavala, 
guerra; Echegaray, fazen
da; Topeta, marinha; Gar- 
c,a Ruiz, interior; Moscue- 
r°t fomento; Baiagusr, ul
tramar.
. nomeação, deste mi

nistério, que representava 
“. Primeira punhalada no 
ftsttco da repubiica, fez-se

mesmo no palacio das côr
tes, depois do covardissi- 
mo atentado, que aliás a 
cegueira criminosa dos po
liticos mais ou menos justi
fica perante a historia.

Os protestos, as tentati
vas dos republicanos para 
evitar o tremendo desas
tre, foram absolutamente 
inúteis.

Nesse mesmo dia, Cas- 
teiar, o imenso orador, 
que foi dos últimos a ce~: 
der á brutalidade da fôrça, 
publicava nos jornais o. se- 
gumte manifesto:

AO PAIZ.

Prciesto, coni ioda a energia 
da rpinha consciência contra o 
atentado brutal com qne se pre 
tende- assassinar a assembléia 
constituinte.

Ba. demagogia separa-me a 
minha, consciência; d.a situação 
que aca.ba de criar-se pela fôrça 
das baionetas, separa me a mi
nha conciencia e a minha hon
ra: — Eruiik) Qcus talar.

Salmeron chorou.. E com 
os seus colegas da mesa e 
grande nú,mero de deputa
dos. publicou, em. nome do 
parlamento, um protesto 
idêntico.

Depois fez subir ao Su
premo Tribunal de Justiça 
um processo crime contra 
o atentado do general Pa- 
via!’;

Tudo inútil!
O ministério imposto 

pela fôrça armada, mante
ve-se orgulhosamente; e a 
republica, ferida de morte, 
continuou a sua marcha 
vertiginosa para o abismo 
que as dissensões dos polí
ticos lhe haviam aberto 
sob os pás.

Sucedeu-se uma série de 
minjsterios, mais ou menos 
semelhantes ao do general 
Serrano; e todos el.es—coi
sa curiosa afirmavam a 
sua fidelidade, o seu inex- 
.cedivel amor á. Repubiica.

O último era.assim com
posto:

Sagasta, presidencia e in
terior; Uioa, extrangeiros; 
Calmenares, justiça; Serra
no Bedpva, guerra; Cama
cho—tambem lá havia um 
Camacho!— fazenda; Na-, 
varro Rodrigues, obras pú
blicas: Romero Ortiz, ul
tramar; Rodrigues. Arias, 
■marinha.

Com este ministério de 
gente em fé. com esse mi
nistério de que faziam par
te antigos monárquicos que 
6 voltaram a ser mais tar
de, caiu a. republica. Ainda, 
teve uns gestos republica
nos, castigando vários mi
litares que conspiravam 
contra, o regimen, mas a

ela uma verdadeira çapitu-í ír»ais 0l> comerciantes considera-
la cã o  * idos enmo devedores a  Fazenda

Dias depois, a 3o de de
zembro de 1874. rebenta
va a repugnante traiçao mw 
luar de Sagunto, o coman
do do general Marlinez 
Campos.

No dia 31, Afonso de 
Bourbon era proclamado 
rei, com o pseudónimo d.e 
Afonso XII.

Assim caiu a republica 
espanhola,

E’ uma grande lição da 
Historia!

g t í s s T M  m  p í ú
JS&ts*aÉ® d© regpSamesEí© 

dcçreC o  d e  1 #  «le 
gparç©

Foi já regulamentado o 
decreto de 10 de março 
com que o Governo atual 
procurou remediar a crise 
cerealífera que ameaçou 
durante algumas semanas 
perturbar gravçmente a 
tranquilidade pública,, ame- 
çada pelo, horrivel es pé iro 
da fome.

Por esse regulamento 
consegye-se reduzir os. 
prejuizos. da importação 
dos trigos feita pelo Esta
do e entregues á industria 
por menos do seu custo, 
taxando a.s farinhas e tri
gos nacionaes ezistentes. á. 
data. da importação, esta
tuindo o valor dessas ta
xas.

Esse regulamento pódç 
resumir-se do modo se
guinte, conforme o.encon
trámos na imprensa, diaria, 
da capital:

«Em vista d,’esse- decreto, o. 
pão de familia (õOO gramas) e 
o pão de uso.comum (1:000 g) con
servam os, preços antigos de 4 c 
8 centavos., re&petivamente

A partir dp, dia 6 . de março, 
todas sa. padarias de Lisbôa 
Porto sã.o obrigadas, a produzir 
os, referidos tipos de pào nas 
condições., descritas no artigo á,° 
do decreto de 10 .do corrente. Pa
ra este efeito, a partir do dia õ, 
de março, todas as, fabricas d.e 
moagem matriculadas, exceto as 
que unicamente forneçam iari 
ilhas para as., fabricas, de man
sas e os moinhos e az.e.ahas que 
só fabricara farinhas ern rama. 
ficam obrigadas a produzir dois 
tipos de farinha de'trigo (1.* v 
2 .“ qualidades) coni as. percen.; 
tagens de exiração de S0 e 45 
°[0 aos preços, de $16,e $0.99. 
por kilograma. na cidade de Lis. 
bôa e os mesmos preços, acres
cidos de $00 ,1, na cidade do.Por- 
to.

Serão verificadas as . ezisten- 
cias, no dia 5 de março, de tri 
go e farinha n&s fabrica?. de; mo,a:, 
gem, padarias, e deposites; e pe
las, diferenças entre o valor d.o. 
trigo que n esses, locais se encon
tre a’esse dia, calculado aos pre
ços de £07.2 e de. $06.9, e do 
mesroo trigo ao preço, de $09,225., 
bem como pelas diferenças entre 
o vaior das farinhas tambem ali 
encontradas calculado... pelos pre
ços determinados na ba.se 4 .3 da 
lei de 1.4 de julho ds 1899 e 
3s importâncias das mesmas, va- 
icrisadas ao novo preço - aoiim

dos como devedores a Fazenda 
Nacional.

A partir de 5, de março as fá
bricas de moagem matriculadas 
aó poderão, adquirir trigo nacio
nal por uitermedio do govêrno, 
sendo permitido ás mesmaa fá
bricas preparar e vender as fa
rinhas mijtas exigidas pelas ne
cessidades da panificação, nâo 
podendo o preço da farinha de 
milbo branco, peneirada exceder 
$06 por kilograma.

Sâo estas aa disposições fun- 
dameDíaia do referido diploma, 
referindo-se todas as outraa ao 
modo de as levar a, efeito.»

O regulamento, como 
se vê. sahiu. . .  para inglez 
vêr! O. pão que atualmen
te se come será amassado 
çom farinhas de tudo menos 
trigos capazes para esse e- 
feito. Quanto a preços, nem 
falar n’isso é bom. Ha quem 
venda o pão á razão de 20 
centavos o quilo. Mas isto 
não se- dá. só. em Aldegale
ga, dá-se- em. quasi- toda a 
parte, graças á ditadura de 
pacificação.. ..

buçados, trez latas vadias, 
escovas de esfregar casas, 
e paredes, vassouras e pin-» 
seis e bancos pequenos.

Pelo presente sáo .cita-* 
dos quaisq uer crédores 
certos para . assistirem á 
dita arrematação e- usarem-, 
dos seus direitos.

*3

Aldegalega., 
de 1915,.

7 de abril

CORRESPONDENCIA s.

S»aiÉ»#®Ç©, ío .—  «A Evolu
ção », de domingo pretérito, 'na 
sua., correspondência do Samou 
co, vem cheia de veneno e eu, 
o. visado, não devia responder 
devido á fórma confusa porque 
as acusações são feitas. Foço-a, 
para que o. a ilustre correspon
dente» para. a outra vez; tenha 
mais cuid.adinho cqjp, o que es
creve. O «il.usT.re corresponden
te» deve saber qne eu, corno se
cretario, da Junta, nada teuhp 
eom 0 que ela resolve e faz.

Porque preítandfu.. morder-me? 
A Junt ,̂. faz o que entende. 
Procede bem?» o.s,. louvores são 
para ela. Procede mal? só ela 
-deve ser visada pelas suas-áç.ôes. 
Fala tambem, o trapalhão, em 
considerações. Coitadmho! Nfo 
era melhor, que tivesse ele pela 
verdade a. consideração que diz 
que os mais.não tiveram?! Cre
mos,, que sim, ô fazemos votos 
por que esse vil , canalha nâo 
viaje tanto. peia.lua, —• O.

O  J u i z  d e  D i r e i t o

Rocha Aguiam,
O  e s c r i v ã o .

João Frederico de. Bri(p:, 
Figueirôa Junior,,

mmwssfi-%%
Um, bom armazém na, 

praça da Republica. Quem, 
pretender dirija-se a Emi-, 
dio Pires.—Aldegalega,

P R O D U T O S ,
L*E

70̂

N U T R I  C U
£

Batata da. provincia para 
consumo, muito, bôa, 
vende.

J l ;  s o ã e h s
2 2  RUa d o  c a í s , 2 4

A LD E G A LE G A

ANUfICJQS 

J & J X -U N C IQ

G R E G O R I O  G-XL

C&jd fábrica,de disíilaçâq na 
travessa do Lagar da Cera (11a, 
pontinha) oferece á sua numero
sa clientela, álém, de aguardente 
bagaceira muito boa de qne sem
pre. tem graride quantidade para 
venda, finissima , aguardente da 
prova (30°  ̂ para melhoramento 
de vinhos, assin). corno aguar
dente, amzada mnito meihor que 
a chamada de Evora. Os preços 
são sempre inferiores., aps. de 
qualquer parte e as qaalsd^des 
Enaito superioreíí.

£Ua ezistencia foi fá toda ! referido,serão os respétivos indus-

HMIFJO
pMbIÍCl8*;ão),

N.o dia, 18 de corrente, 
pelas 12 horas, á. porta, do 
tribunal judicial desta co
marca, sito na rua do Caes, 
dei-ta vila, nos autos de 
arresto que Manuel Luiz 
Cândido, casado, comer
ciante d’es.ta mesma vila, 
requereu contra Carlos 
Cândido, terá . lugar a ar
rematação, em almoeda, 
por metade dp valor da 
sua avaliação, dos bens 
arrolados, e que na pri
meira praça não obtive
ram iançaçipr, a. sabei”.

—Um íun.:l de vidro,, 
caixas com chocolate, re-

Para mercearia, e .fan
queiro, vende-se uma, ei.n 
bom e&tado. Trata-se com 
Antonio. Caetano da Silva 
Oliveira, nesta vila.

DINHEIRQ
Empresta-se garantido 

com hipoteca,
N’esta redação se diz.

Servidas.a.azeite, adqui
ridas., nas fábricas, de cor*-, 
servas de Setúbal, ven
dem-se por preços muito 
módicos na fábrica de dís-t. 
tila ção d.e . Gregorio Gilv 
nesta \ 11 a•



O DOMINGO

0 MÉDICO DE SI « É
M E D I C I N A  F A M I L I A R

COORDENAÇÃO DE
J o ã o  (la S o l e d a d e  M o ra i s

U m  v o l u m e  c o m  p e r t o  d e  S o o  
p á g i n a s

çesEíavos

Livro de grande utilidade caseira

S U M A R I O :  L i c o r  d e p u r a t i v o  o u  
p u r g a n t e ,  c l i s t é r e s  e  s e u  p r é s t i m o -  
v o m i t ó r i o  e  s e u  e m p r ê g o ,  c t iá s  e c o -  
s i m e n t o s ,  e l i x i r  e s t o m a c a l  e  s e u  e m 
p r ê g o ,  l e i t e  e l a m b e u o r e s  p e i t o r a e s .  
ó l e o s  e  c a l d o s ,  d i e t a  r a s o a v e l .  i m a g i  
p a ç ã o  c u r a t i v a ,  b a n h o  d e  f o g o  s u d o 
r í f i c o ,  b a n h o s  f r í g i ã o s ,  l a v a g e n s ,  f r i 
c ç õ e s  e  c o m p r e s s a s  e s t i m u l a n t e s ,  s i- 
n a p i s m o  e  o u t r o s  t ó p i c o s  u i s t r a t i v o s .  
r e f l e x õ e s  á c ê r c a  d o s  v e r m e s  e  c u r a  
d a s  s e z õ e s ,  r e m e d i o  p a r a  o s  o l h o s ,  
o u v i d o s ,  a f a u c e s  e  d e n t e s ,  c o n t r a  a 
e p i l e p s i a ,  d ô r e s  d e  c a b e ç a ,  i c t e r í c i a ,  
d i a r r e i a ,  a s t m a ,  s a l u ç o s ,  i p c ó m o d o s  
n a  b e x i g a ,  g p n g r e n a .  e n v e n e n a m e n t o ,  
f r i e i r a s ,  s a r n a ,  e s ç a l o a d u r a s .  f o g a -  
g e n s ,  u n h e i r o ,  p a i  a r i c i o ,  a n t r a z ,  fe? 
b r e  i n t e r m i t e n t e ,  f e b r e  r e r r i i t e n t e  
p u t r a s  f e b r e s ,  f e b r e  a m a r e l a ,  c ó l e r a -  
m o r b v i s  e  t i fo  c o n s e q u e n t e ,  f e b r e  
l e n t a  d a  t í s i c a ,  m o l é s t i a s  n a  c a b e ç a ,  
n o s  o l h o s ,  n o s  o u v i d o s ,  f o s s a s  n a s a e s  
b ô c a ,  d e n t e s ,  m o l é s t i a s  n u  p e s c o ç o  
i n t e r n a s  e  e x t e r n a s ,  a n g i n a ,  e s q u i  
p e n c i a .  e s c r ó f u l a s ,  i n t u m e s c e n c i a  d a s  
p a r ó t i d a s .  m o l é s t i a s  n o  p e i t o ,  c o r a 
ç ã o ,  p u l m á o ,  f i g a d o ,  e s t ô m a g o ,  v e n 
t r e .  r e m e d i o  ç o n t r a  a  s o l i t á r i a ,  c ó l i 
c a ,  i ó p i c o  d e  a ç ã o  d i u r é t i c a ,  m o l é s 
t i a s  n a s  v i a s  s u p e r i o r e s  e s u a s  d e p e n 
d a s ,  v i a  p o s t e r i o r ,  v i a  a n t e r i o r ,  m t u  
r n e s c e n c i a  t e s t i c u l a r .  h e r n i a .  m o l é s 
t i a s  v e n é r e a s ,  g o n o r r é i a ,  b l e n o r r é i a .  
b l e n o r r a g i a ,  c u b õ c s ,  m o l é s t i a s  n a s  
e x t r e m i d a d e s  d a s  p e r n a s  e  b r a ç o s ,  
f r á t ú r a s ,  t o r c e d u r a s ,  r e u m a t i s m o ,  g ô 
t a .  c i á t i c a ,  v a r i z e s ,  c a l o s ,  p é s  s u j o s ,  
c r a v o s ,  m o r f e i a ,  b e x i g a s ,  t i n h a ,  e r i  
s i p e l a .  f e r i d a s ,  t u m o r e s  ú l c e r a s ,  f e 
r i d a s  r e c ç n > e s ,  f e r i d a s  e s t a c i o n a r i a s ,  
c a n c r o s ,  a n e u r i s m a ,  t é t a n o ,  k i s t o  
c a c h e x i a  e  r a c h i t i s ,  n e v r a l g i a s ,  i n s ó 
n i a ,  s o n o l ê n c i a ,  l o u c u r a  - e  d e l í r i o  
a p o p l e x i a ,  h i d r o f o b í a  e  b i o f o b í a .

L I S B O A

KENRIQDE BREGANTE TORKES
EDITOU

R. de S. Bento, 279
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LUZ ELETRICA

G R E G O R IO  GIL_
~ ~ I

Esta casa é a que faz instalações mais baratas e 
mais perfeitas, empregando material da melhor quali
dade e lâmpadas de filamento metálico da ultima cria
ção industrial, mais económicas no consumo da luz e 
resistentes a todas as trepidações.

Pede-se a fineza de não fazer instalações sem que 
primeiro yejam os orçamentos e o ótimo material de 
esta casa.

Na mesma encontra-se á venda: assucar. arroz, 
manteiga e alguns outros artigos de merciaria, tudo 
de finissima qualidade e por preços módicos.

18, R U A  DA P R A Ç A , 18—ALDEGALEGA m

1) F R A N C E Z  S E I  M Í S T R È  !> A l i  A l O D O S
Novissimo guia de conversação franceza

-*• oom # —

a pp®EEB3a?çla ffignra«la cks so&s <2a íiargna
porísígeaesa

POR

A ’ v e n d a  e m  c a s a  d a  s r .  J O Ã O  

M A R T I N S

ALDEGALEGA

Manuel Bomingos i  ancco

§ m m

L E, DE,
J U L G A R  D E U S

i  rabalho òc alta franscentkncia íilosòíica

A r e r d a d e ,  a  r a z ã o  e  a  c i ê n c i a  e s m a g a n d o  o s  p r e -  
c o j j e e i í o s  f o i f e i i e o s  e  o s  d o g m a s  a h s u i ‘d o s  

d a s  r e l i g i õ e s  q u e  t é e m  á o m i n n d o  o  
B r a s i d o  e e p t r a v a d o  o  p r o g r e s s o

Negociante de batata 
em sacas ou em caixas, a- 
dubos quimicos, carvão, 
palha e eereaes.

Quem pretender reali
sar algum negocio póde 
dirigir-se ao .seu escritorio 
defronte da Estação dos 
Caminhos de Ferro — Al
degalega,

Liquidam-se contas to
dos os domingos das joj 
ós 17 horas,

Q U E R E I S  S E R

GUARDA LIVROS?

A luz iluminando ama era nova, libertando 0 espírito 
da mulher e da criança da tutela nefasta dos jesuí
tas e das congregações religiosas.

TITULOS DOS CPITULOS
Divagando—Onde principia e onde acaba Deqs—A 
preocupação da humanidade—A Biblia, a Ĥ toria da 
Filosofia—A terra segundo os sabios—Os çrimes e o 
Deus Bíblico—O diluvio dos hebreus—A Biblia é o 
livro mais immoral que ha—Julgamento do Deus da 
Guerra—Eurechí-Jerichó—O egíto historico até ao 
exodo do povo de Moysés—Filosofando— Filosofando 
e continuando—Deuzes e religiões—Autos de fé, tor
mentos, morticínios e assassinos em nome de Deus 

cristão—A separação da igreja do Estado
O  l i v r o  é d e d i c a d o  a o  e m i p e n t e  h o m e m  d ’ E s t a d o  o  i l u s t r e  ç i d a d ã o  

D R .  A F O N S O  C O S T A ,  e  é  u m a  h o m e n a g e m  a o  g r a n u le  p r o p a g a n d i s t a  r e 
p u b l i c a n o  D R .  M A  G A L H A  E S  L I M A .  G r ã o - M e s t r e  d a  M a ç o n a r i a  P o r t u g u e 
z a ,  á M a ç o n a r i a  m u n d i a l  e  a o s  l i v r e s  p e n s a d o r e s .

ífl Gonçalves Pereira
Vocabulários,

Cartas coinerciaes e de amisade 
Diálogos e frades úteis

- -----0 € X ) 0 0 -----

1 volume cartonado e franco de porte... .
Brazil.e mais paizes estrangeiros...........$4°
A’ Cobrança,, . . ........... ............ ....... $4Q

Todos os pedidos acompanhados da respétiva importancia. erç 
vale do correio, ordens postaes 011 sêlos de f>02 ,ci devem ser difj, 
gidos 3

ç  M. g w f à  1¥ES J O E B íÂ r )
Kill PA 15!*A. I© —fl.° (Aos pauíistas)

LISI30A.
Em Aldegalega póde este novissimo pyia de conversa 

ção francesa ser encontrado no estabelecimento do 
sr. João Silvestre Martins, rua Almirante Candida 
dos Reis, 143.

U L T IM A S  PU BLIC A CÕ ES:
,  1 'fi 
JlUA

Assinatura permanente

A VITIMA DE UM FRADE romance historico — A 
SANTA INQUíSíÇAO emocionante romance — 0 
AMOR DOS AMORES novéla de costume — OS, 
SEGREDOS DA HONRA romance de grande sensa-í 
ção — Ó LIVRO DA MULHER a revista mais util ás 

donas de casa, 20 centavos cad~\ torro.

EM P R E P A R A C A O ;

2 0 0  RÈIS

C o m p r a ç  0 m e l h o r  m é t g d o  p a r a  
0 a p r e n d e r

Suia t)o praticante ò Escritorio
POft

JOAQUIM JOSÉ DE SEQUEIRA
Acaba de sahir o 2. MILHEIRO 

5 vai. br., S5o (Soo)
Enc., $70 (700 

A’ venda pas livrarias e no editor 
LIVRARIA 

V E N T U R A A B R A N T E S  
ga, Ru.i do Alecrim, S2

(por ser o resto da edição) um volume em 8.°. brocha
do e com os retratos dos personagens a quem é dedi
cado!!

ENCADERNADO, 3 0 0  REIS!!
V  v e n d a  essa t o d a s  a s  L i v r a r i a s

Pedidos de assinatura, revenda, ou grandes enco
mendas a Luiz Pereira—.logo da Bola—OB1DOS.

A 1NQUIS1ÇÁO EM PORTUGAL grande romance 
historico, io centavos cada tnmo — A mulher em sua 
casa, O MANUAL'DA COSINHE1RA, go centavos,

cada tomo _________

A’ venda na Biblioteca do Povo. Henrique Bregante. 
Torres, Rua de S. Bento, 279

LISBOA

A  m e d i c i n a  v e g e t a l ,  s e r á  a  p r i m i t i v a ,  m a s  é a  m a i s  n a t u r a l .  a m a i s  p r o m  
p t a .  a m a i s  b a r a t a  e  a m e n o s  p e r i g o s a .  C o m  . v a r io s  n o m e n c l a t u r a s ,  f ó r m u l a s  
c a p r i c h o s a s ,  r ó t u l o s  b o n i t o s  e r é c i a m e s  e x t r a v a g a n t e s ,  o s  m é d i c o s  r e c e i t a m  
e  a s  p h a r m a c i a '  v e n d e m  s e m p r e  « p c -  a l t o  p r e ç o » ,  e x t r a c t o s  d o z e a j o s  d e  
p l a n t a s  i ã o  v u l g a r e s ,  q u e  e m  q u a l q n e r  q u i n t a l  s e  e n c o n t r a m  s e m  c u s t o  E  
u m a  i n d u s t r i a  l e g a l ,  s c i e n t i f i c a .  n e c e s s a r i a .  m a s  q u e  s ó  p ó j e  e x i s t i r  p e l a  e x 
p l o r a ç ã o  d o s  e n f e r m o s ,  n e m  s e m p r e  r i c o s .  O  D I C C I O N A R I O  D E  M E D I C I 
N A  V E G E T A L  ( a o  a l c a n c e  d e  t o d o s )  p o r  C a r l o s  M a r q u e s ,  é  p o r t a n t o ,  u t i l  j 
e m  t o d a s  a s  c a s a s . — O  i . °  v o l u m e ,  d e  1 7 6  p á g i n a s ,  i n d i c a  « o s  s i g n a e s  q u e '  
c a r a c t e r i s a m  as  p r i n c i p a e s  e n f e r m i d a d e s  e  a s u a  c u r a  p e l a  t h e r a p e u t i c a  v e  
g e t a l » .  r a i z e s ,  f o l h a s ,  f l ò r e s  e f r u c t o s ,  e t c . — O  2 . 0 v o i .  t a m b e m  d e  1 7 0  p . i g .  
t r a t a  d a  « d e s c r i p ç ã o  b o t â n i c a  e e m p r e g o  m e d i c i n a i »  d a s  p r i n c i p a e s  p i a n t a s  
p o r t u g u e z a s  e  b r a z i l e i r a s .

C a d a  v o l u m e  c u s t a  a p e n a s  2 0 0  rs .  ( p e l o  c o r r e i o  2 2 0  rs.,1 e  e n c o n t r a m  s c  | 
já á v e n d a  n a s  p r i n c i p a i s  l i v r a r i a s  d o  r e i n o ,  i l h a s .  A f r i c a  e H ra z i l .  O.-, p e d i d o s  1 
d e v e m  s e r  d i r i g i d o s  a o  e d i t o r ,  F R A N C I S C O  S i L Y 4 ^ = L i v r . i r w  J o  P o y g i ,  R .  ' 
d a  S .  B e n t o ,  2 | ( j r g ~ L i s t ) f i 3 ,  I

C a s a  C o m e r c i a !
tf&Mf ' DE

Im  SEBASTIÃO LEAL

Colossal sortimento de fazendas de lã e algudiia 
por preços reduzidos.

Unico representante da casa das célebres máquina* 
de coser M EM Ó R IA  e das afamadas bicicletas 6$* 
ment, Grit^ner e Memória e motocicleias b. N. 4 c1' 
lindros.

Vende máquinas de .coser a prestações s e m a n a e #  

de 5oo r é i s  e a pronto com grandes descontos.
Acessorios para máquinas, oleo,‘agulhas, etc.

© A  C A T A L O f c O S  « S tA T flW
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